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Phasmatodea näo identificado (Bicho-pau),



BICHO-PAU (PHASMATODEA) 'DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA 6.6. t

Os Phasmatodea sâo insetos conhecidos popular-
mente como Bicho-pau, Mané-magro eTreme-treme.
A distribuiçâo geografica é ampla e com maior diver-
sidade de espécies nos trépicos, esta ordem possui
13 familias, 523 gêneros, 2.822 espécies, sendo 591

na América do Sul. Para o Brasil, mais de 200 espécies

sâo conhecidas (Kumagai & Fonseca, 2009).

Phasmatodea compreende insetos longos, com
reproduçâo sexuada, sendo a maioria oviparos, po-
rém pode ocorrer partenogênese (Costa-Lima, 1938).

O padrâo corporal pode ser descrito como: corpo
alongado, subcilindrico, pernas ambulatérias longas
e finas com expansées ou espinhos (6.6.2.1 ); cabeça
pequena com olhos bem desenvolvidos; antenas
filiformes; protörax pequeno, enquanto metatérax
e mesotorax sâo grandes; abdomen formado por 19

urômeros.

Estes insetos apresentam em sua maioria dimor-
fismo sexual, em algumas espécies os machos sâo
menores e com asas apropriadas para voos curtos,
e em outras espécies sâo as fêmeas que apresentam
asas, porém existem fêmeas âpteras e algumas
apresentam o comprimento do corpo e diâmetro
mais desenvolvidos que os machos (6.6.2.2, 6.6.2.3,
Vargas, 2009).

Sâo insetos que se camuflam e realizam mimetismo,

passando muitas vezes despercebidos, pois
imitam gravetos e galhos.

O mimetismo é a sua principal estratégia de
defesa quando o animal se confunde com os galhos
onde se encontra. Quando ameaçado, balança o corpo,

com movimento semelhante dos galhos. Eles se
camuflam por coloraçâo criptica (quando o animal
apresenta coloraçâo semelhante ao substrato onde
vive), sua coloraçâo pode alterar de acordo com o
ambiente onde se encontra, como outra forma de
defesa. Esse mimetismo foi observado, principal-
mente, em fêmeas que mudavam sua cor, no periodo
mâximo de 24 horas antes de retomar a sua cor
habituai (Vargas, 2009, 6.6.2.4, 6.6.2.5: *Cladomorphus
phyllinum). Diferentes autores consideraram o
mimetismo, a fuga, a tanatose, a coloraçâo criptica, o
movimento das pernas como mecanismos de defesa

dos fasmideos (Eisner, 1965; Zapata &Torres, 1970;
Clark, 1973; Bedford, 1978).
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6.6.2.1. Phasmatodea phyllinum (bicho-pau) macho.

6.6.2.2. Phasmatodea sp. 2, fêmea alada.
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6.6.2.3. Phasmatodea sp. 2, fêmea. 6.6.2.5. Fêmea âptera de ^Cladomorphus phyllinum.

6.6.2.6. Phasmatodea sp. 3 mimético à vegetaçâo, com as
pernas dianteiras projetadas para trente, cobrindo a cabeça
e as antenas.

A nomenclatura segue o Cödigo Internacional de
Nomenclatura Zoolögica (http://iczn.org), nem todas
as fotos sâo provenantes de individuos fotografados
na Réserva Biolögica de PedraTalhada, mas ta mbém
de outras localidades do Brasil, estando representa-
das por (*). Isso foi feito para possibilitar uma me-
Ihor representatividade das ilustraçôes da ordern.

6.6.2.4. Macho adulto alado de ^Cladomorphus phyllinum
(Bicho-pau).

Fêmeas de Cladomorphus phyllinum, ficam em
média, até duas horas completamente imöveis, com
as pernas dianteiras projetadas para trente do corpo,
cobrindo a cabeça e antenas, e as outras distendidas
para trâs (6.6.2.6).

Ao elevarem o corpo sobre as pernas, podem
fazer movimentos, ou assumir posiçâo, que podem
torna-las miméticas ao meio em que se acham. A
autotomia, que consiste na amputaçâo de membros
como pernas e antenas, para escapar de uma situa-
çâo de alto risco, é outro comportamento realizado
com frequência. Cladomorphus phyllinum apresen-
ta tanatose quando em perigo (6.6.2.6).
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REPRODUÇÂO, OVOS, NINFAS

Em estudo especifico realizado em Cladomorphus
phyllinum a copula durou em média 12 horas, chegan-
do até 48 horas. Neste periodo, o macho permane-
ceu no dorso da fêmea e ambos nâo se alimentaram
(6.6.2.7: *Cladomorphus phyllinum). A cöpula dos
demais insetos desta ordern pode durar até 10 dias e

apös esse periodo a fêmea pode permanecer com o
cerco aberto por até 24 horas.

6.6.2.7. Reproduçâo de * Cladomorphus phyllinum cria dos
em cativeiro.

A capacidade de ovoposiçâo Cladomorphus
phyllinum chega a très ovos por dia, em cinco me-
ses, totaliza aproximadamente 300 ovos. A eclosâo
das ninfas desta espécie ocorre 100 a 150 dias apös
a ovoposiçâo, sendo que esta se inicia 20 dias apös
a cöpula. Ovos de C. phyllinum apresentam cor mar-
rom e opérculo preto na parte superior, e aproximadamente

4mm de comprimento (6.6.2.8, 6.6.2.9).

A forma, cor e tamanho dos ovos de Phasmatodea
servem de parâmetro para a identificaçâo das espé-
cies (Clark, 1976).

Na eclosâo, a ninfa começa a se movimentar e a

regiâo mais escura, o opérculo, se rompe, quando
o inseto jovem sai e momentos apös o nascimento,
seu tamanho é quase o dobro do ovo. As ninfas le-
vam entre 10 e 15 minutos para eclodirem, tempo
que levam para remover o opérculo e apresentam
forma semelhante à do adulto no nascimento, de-
nominado paurometabolia.

6.6.2.8. Ovos de *Cladomorphus phyllinum (Bicho-pau) cria-
dos em cativeiro (comprimento do ovo da frente 4mm).

6.6.2.9. Ovo de Phasmatodea sp. (Bicho-pau) na natureza,
Réserva de PedraTalhada.

As ecdises (mudas) se iniciam pelos membros
posteriores, depois os anteriores e, por ultimo a ca-
beça é liberada com as antenas. A ecdise dura de
15 a 30 minutos, neste periodo, os animais ficam
mais vulneraveis, podem perder membros e mor-
rer. Algumas vezes, no final da muda, o inseto se
alimenta da exüvia (tegumento deixado pelos ar-
tröpodes, na ocasiäo da muda) que libera.
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